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DISSERTAÇÃO INAUGURAL. 

Serão princípios Immedlatos do organismo a dtastase salivar, 

a gasterase, c a panereatlnaT 

Cada uma d*estas substancias que lmportanela t ím nos phe-

nomenos chlmleos da digestão T 
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DISSERTAÇÃO INAUGURAL. 

i n t k o d u c ç â o . 

Quando os princípios ou factos d 'uma sciencia 

se applicam a outra, é necessário nunca esquecer 

que cada sciencia tem objecto e fim especial; pôde, 

é verdade, haver de commum entre duas sciencias 

a identidade d'objecto: em tal caso o que as distin-

gue é a especialidade do fim a que cada uma se di-

rige. O estudo dos entes organisados é objecto de 

duas sciencias distinctas — a anatomia e a physiolo-

gia, segundo se consideram cm repouso ou em acti-

vidade. Com quanto estas duas sciencias se prestem 

mutuo auxilio, e o conhecimento da primeira seja 

indispensável ao estudo da segunda, nem por isso 
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enlrc uma c outra deixam de haver bem extremados 

limiles. A anatomia intervém nos dominios d a p h y -

siologia, e esta nos daquel la simplesmente como 

meio: nem o analomico pode, só com o escalpello, 

adquir i r cabal conhecimento da organisação em es-

tatica, nem o physiologista, só pela observação e me-

ditação, pôde conhecer os actos do organismo; am-

bos trocam entre si auxílios, e os recebem também 

do chiinico, do physico, etc. Assim guardados os 

termos devidos entre aquellas sciencias, aperfei-

çôa-se o conhecimento d 'uma pela intervenção das 

outras, e vice-versa. Mas nem sempre a esta con-

sideração se tem dado a necessaria importância; e 

por isso da applicação dos princípios d 'uma a ou-

tra sciencia muitas vezes 'se não ha tirado um re-

sultado proveitoso. 

A chimica, applicada á physiologia, presta incon-

testavelmente um valioso serviço a esta sciencia; 

presta-o egualmente á anatomia; é porém necessá-

rio que o chimico, auxil iando o anatomico e o phy-

siologista, não se esqueça do fim a que devem di-

rigir-se seus esforços nos domínios daquel las scien-

cias: por causa de tão fatal esquecimento não poucas 

vezes as theorias chimicas têm avassalado a physio-

logia. 

O objecto que me foi dado para dissertação 

inaugural, pertencendo de lacto á physiologia, está 



intimamente relacionado com a chimica: só pela 

intervenção d'esla sciencia, é que pode resolver-se 

principalmente a primeira parte, sobre que tenho 

de dissertar. Convém pois, antes de entrar em seu 

desenvolvimento, determinar como, e até que ponto 

a chimica deve intervir na resolução do problema. 

A analyse chimica, applicada aos entes inorgâni-

cos, tinha mostrado aos chimicos que havia uns 

tantos corpos irreductiveis pelos processos conhe-

cidos, e a esses corpos deram o nome de elementos: 

estudando a composição dos corpos organisados, 

conheceram que não eram formados immediata-

mente pelos corpos elementares anorganicos, mas 

sim pela combinação de varias substancias organi-

cas, e algumas inorganicas: a essas substancias cha-

maram princípios immediatos. Ora, assim como no 

reino inorgânico tinham chegado, por successivas 

reducções, dc corpos compostos aos simples, do 

mesmo modo no reino orgânico tentaram descubrir 

matéria organica elementar. Aqui porém, tendo de 

operar sobre compostos mais complexos, e que, uma 

vez destruídos, não mais se reconstruem, não podiam 

emprehender a analyse pelos processos conhecidos. 

Por tanto, a primeira cousa, que os chimicos ti-

nham a fazer, para conseguir o seu desideratum, 

era inventar os processos analylicos. A analyse ana-
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tomicá, applicada aos líquidos da economia, mos-

trava-lhes que, por meio de fdlros, de evaporações, 

e de soluções, se podem extremar princípios orgâ-

nicos sem 'nelles se introduzir alteração. Se os clii-

micos, auxiliando os analomicos, se tivessem empe-

nhado em aperfeiçoar os processos de divisão, para 

chegarem, senão á mais simples expressão da ma-

téria organica, ao menos ao conhecimento dos prin-

cípios immediatos dos orgãos, teriam concorrido 

para o engrandecimento da anatomia, e, por este 

modo, haveriam preparado caminho, por onde, cm 

beneficio da sciencia, entrassem em physiologia. 

Mui diverso foi porém seu r u m o : julgando dever 

operar sobre os corpos organisados, da mesma ma-

neira, que sobre a matéria bruta, não altenderam 

nem á dilíerença do problema, nem á diversidade 

do fim; e por isso queimaram, destruíram, altera-

ram mais ou menos princípios immediatos, de que 

deveriam dar-nos conhecimento. Analysaram chi-

micamente substancias organisadas, que são con-

stituidas pela união de princípios immediatos difle-

rentes, unidos em porporções indefinidas, e por isso 

variaveis; assignaram-lhe formulas, como se fossem 

compostos, fixos e determinados; em summa, che-

garam a formular a composição do tubérculo, e de 

muitos tecidos, como o fasiam a respeito de qual-

quer composto inorgânico, Goucebe-se, pois, fácil-
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mente como foram levados a estabelecer tlieorias 

cbimicas ácerca da substancia organisada, quando 

daveriam estudar experimentalmente a sua consti-

tuição, para depois observarem directamente, e não 

segundo as deducções chimicas, os phenomenos, 

que 'nella se passam. Aberraram completamente de 

seu proposilo: nem descobriram a matéria organica 

na sua maior simplicidade, nem estudaram os prin-

cípios immediatos, já descubertos: conhecendo os 

erros da viciosa applicação da chimica á physiolo-

gia, inutil isaram, por eslereis, os resultados a que 

haviam chegado, deixando na sciencia uma inex-

tricável confusão a respeito de elementos orgâni-

cos, e de princípios immediatos; confusão que ainda 

subsiste em grande parte, porque principalmente á 

expressão principio immediato, implantada pela chi-

mica n 'anatomia e na physiologia, se não tem de-

terminado a significação, que lhe compete no do-

mínio d'estas duas sciencias. D a q u i se vê que eu 

não podia desinvolver a primeira parte da minha 

dissertação sem definir o que se deve entender por 

principio immediato. Esta expressão, no sentido 

mais obvio, significa lodo o corpo, que entra imme-

diatamente na composição d 'oulro: ora, é 'nesta ac-

cepção, que não pode nem deve tomar-se em anato-

mia e em physiologia. A exposição, que acabo de 

fazer, justifica da lgum modo a maneira por que vou 
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explicar o que se deve entender por principio im-

mediato. 

Quando o chimico analysa um composto salino 

anorganico —sulfato de ferro, por exemplo—separa 

na primeira operação dous corpos com propriedades 

inteiramente diversas,— acido sulfurico, e oxido de 

ferro. 

S ã o e s t e s dous corpos, os que immediatamente 

entram na composição do sulfato de ferro, e, prose-

guindo com a analyse em cada um d'elles, chega ao 

conhecimento de que ambos se resolvem em outros 

dois corpos egualmente differentes,—o acido em oxi-

génio e enxofre, o oxido em oxigeneo e ferro: aqui 

parou a reducção; logo, oxigeneo, enxofre e ferro, 

são os elementos pr imordia is do sulfato de ferro; 

porém estes elementos não se combinam directa-

mente, para constituirem aquelle sal, mas sim com-

binam-se dous a dous para formarem o oxido e o 

acido, e da combinação binaria d'estes resulta o 

composto, de que se tracta; por tanto, 'neste com-

posto ha, para o chimico, dois princípios immedia-

tos. 

Toma o chimico um corpo organisado, e decom-

põe-o em osteina, oxalato de cal, etc.: a estes corpos 

porque entram immediatamente na composição do 

corpo organisado, chama o chimieo princípios im-

mediatos; analvsando porém um d'elles, o oxalato 



de cal, vê que se decompõe em acido oxalico e cal, 

e reputa estes dois corpos como princípios imme-

diatos do oxalato de cal; e, levando a analyse por 

diante, conhece que o acido se decompõe em oxi-

geneo e carbono, e o oxido em oxigeneo e cálcio; e 

ainda a esles chama princípios immediatos: logo, 

oxalato de cal, acido axalico, oxigeneo e carbono 

são para o chimico princípios immediatos. 

E porque julga elle ass im? Porque o fim do chi-

mico é conhecer as acções chimicas, que os corpos 

entre si exercem; determinar sua composição e meio 

de os obter. Ora, quando determina a composição 

qualitativa d'um corpo composto, não se prende com 

a sua origem; o que lhe imporia é conhecer os cor-

pos que 'nelle se contêm em combinação; portanto, 

a expressão de principio immediato serve-lhe para 

designar simplesmente a idêa de relação, que ha 

entre um composto e os seus componentes proxi-

mos; e logo que elle fixe a allenção 'num d'estes 

componentes, e que tracte de investigar a sua com-

posição, já esse componente se reputa constar d o u -

tros princípios. 

Por tanto, ou o chimico estude um composto 

anorganico, como no primeiro exemplo apontei, ou 

estude corpos organisados de composição a mais 

cocoplexa, o modo de considerar os principi,os im-

mediatos é sempre o mesmo: assim pode definir-se 
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em ch imica—pr inc ip io immediato, é todo o corpo 

simples ou composto definido, que, por sua combi-

nação com outros, produz um composto mais com 

plexo. 

O estudo da organisação em estatica pertence ao 

anatomico; entram na organisação corpos solidos, 

l iquidos e gazosos; não pode o anatomico conhe-

cel-os sem que por algum arteficio os separe ; para 

isto não lhe basta o escalpello; na anatomia dos 

liquidos tem de empregar filtros, capsulas, e lampa-

d a s : pelo habito de trabalhar com estes instrumen-

tos, é o chimico mais competente, que o anatomico, 

para separar os corpos, que compõem um liquido. 

Os liquidos essenciaes á economia, e que d'ella 

fazem parte, são os únicos que o anatomico estuda, 

separando as partes, de que cada um consta, sem 

lhes imprimir alteração chimica. Auxiliado pelo 

chimico, estuda a composição anatómica do sangue, 

e separa glóbulos, albumina, fibrina, agua e saes, etc. 

Encontra corpos, que não são organisados, mas que 

são orgânicos, e alguns inorgânicos: estes corpos 

da ultima divisão anatómica são os mais simples e 

os mais elementares para o anatomico, porque não 

pode 'nelles continuar os processos de divisão sem 

lhes imprimir alteração na sua constituição: consi-

dera por lauto aquelles corpos CQmo os princípios 

proximos ou immediatos do sangue. Se os restantes 
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órgãos poderem ser desdobrados como o sangue, de 

modo que os seus componentes não soííram altera-

ção chimica, progride com a divisão até esse termo. 

De modo que, para o anatomico, a expressão prin-

cípio immediato, envolve comsigo a idêa de corpos 

que entram proximamente na formação d'um corpo 

organisado. A analyse ou divisão anatómica não é 

tão fácil nos solidos, como nos l íquidos; porém, com 

o auxilio de processos chimicos, se têm decomposto 

os solidos em seus princípios immediatos, e do 

estudo d'estes se fez modernamente uma subdivisão 

da anatomia, com o nome de stoecbiologia. 

Yè-se pois que em anatomia se chama principio 

immediato a toda a substancia, que entra proxima-

mente na composição d'um orgão, obtida de modo, 

que os processos empregados lhe não alterem a 

composição. Pouco importa ao anatomico que o seu 

principio immediato tenha uma composição quan-

titativa definida: o seu fim é conhecer esses prin-

cípios taes, como existem na economia, e como en-

tram na formação dos orgãos. Ora, assim como o 

micographo, pela applicação do microscopio, elucida 

o anatomico acerca da forma, diâmetro, ele. da ul-

tima divisão d'uin corpo organisado, e lhe ministra 

por consequência todo o auxilio para o conheci-

mento dos elementos histologicos, da mesma ma-

neira o chimico o pôde auxil iar , resolvendo, pelos 
o 
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processos de sua sciencia, o nexo, que prende enlre 

si os princípios, que formam immedialamenle um 

corpo organisado: porlanlo, o chimico, quando in^ 

tervem no estudo da organisação em estatica, é com 

um fim puramente anatomico, e só assim pôde mi-

nistrar o serviço que se lhe requer. 

O phjTsiologista, es tudando a organisação em acti-

vidade, não lhe imporia, como ao anatomico, saber 

simplesmente a fórma, volume, ele., d 'um orgão: o 

seu fim é conhecer, o que elle executa, e as acções 

intimas, que 'nelle se passam: formação, crescimen-

to, maior ou menor desenvolvimento são phenome-

nos Íntimos d'um orgão; é doutr ina corrente que 

estes phenomenos não são produzidos pelas forças 

geraes da matéria, mas sim por uma força especial, 

própria dos entes organisados; esta força, exercen-

do sua acção sobre as matérias, que devem consti-

tuir o orgão, fal-as entrar em combinações diversas, 

dando origem a corpos differenles dos do reino in-

orgânico ; e o physiologista, que vê 'naquellas com-

binações a preparação dos materiaes d 'um orgão, 

chama princípios a essas substancias, provenientes 

da combinação operada pela força própria do orga-

nismo. De sorte, que principio cm physiologia, não 

é, como em chimica, e em anatomia, um resultado dc 

separação e de decomposição, mas sim um resul-

tado de combinação especial, que sofíre a matéria 
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em virtude de forças, que lhe são es t ranhas ; e assim 

o physiologisla considera princípios immediatos as 

substancias, cuja exislencia depende proximamente 

da acção directa do organismo. 

Não é só nas acções intimas dos orgãos, que por 

actividade própria confecciona a economia aquelles 

princípios; encontram-se também como resultado de 

funcções, e d'isto offerecem exemplo as secrecções. 

Dir-se-ha talvez, que o physiologista, não podendo 

observar directamente esses trabalhos íntimos de 

nutrição, secrecção, ele., não pôde conhecer, se a 

economia arranja os princípios de que se tracta. A 

observação não revela, é verdade, todas as funcções 

(pie se passam no interior dos orgãos; mas, quando 

se observa que um ou dois alimentos conhecidos 

nutrem diversos orgãos, e se amoldam á sua com-

posição, é licito concluir que isto não pôde acon-

tecer, sem que 'nesses alimentos se opérem varias 

metamorphoses; ora, como taes metamorphoses só 

no interior dos entes organisados têm logar, nada 

mais racional, do que attribuil-as á própria força, 

que anima esses entes; assim, pela inducção che-

ga-se ao conhecimento da exislencia virtual dos 

princípios immediatos physiologicos; mas a induc-

ção não remove completamente a duvida, nem sa-

tisfaz o espirito, e por isso omitto aqui algumas 

considerações, e apresso-me a dizer que é pela ana-



— 20 — 

lvse anatómica que se adquire conhecimento da 

existencia real d'esses princípios, confeccionados 

pelo organismo, e também pela analvse chimica, di-

rigida de modo que lhe não altere a composição. 

Do que íica exposto se collige, que a expressão 

principio immediato, tem uma accepção diííerenle 

em chimica, em anatomia, e em physiologia; e por 

tanto, definindo o que é principio immediato do or-

ganismo, direi que assim se chama toda a substan-

cia proximamente confeccionada por trabalho pro-

prio e directo da economia, e obtida por processos 

que lhe não alterem sua composição. 

Resta-me expor algumas considerações geraes. a 

que muito se deve attender na analyse organica, 

para se não tomar um producto de reacções chimi-

cas por um principio immediato do organismo. 

A decomposição d 'um corpo organisado, e a ex-

tracção dos princípios immediatos, que 'nelle se 

contêm, é commettida de ordinário ao chimico: se 

a este fôra concedido o formar matéria organica 

entre cadinhos e retortas, as difficuldades do pro-

blema ser-lhe-iam por certo attenuadas. A impossi-

bilidade da synthese organica suscita no espirito 

duvidas a respeito da analyse: o único meio dire-

cto de obviar a este inconveniente, é remover dos 

processos analyticos tudo quanto se possa conjectu-

rar, introduzir alteração chimica na matéria orga-
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nica, que se pretende obter, e na organisada que 

se submette á analyse: logo a analyse anatómica, 

puramente a anatómica, é a única que pôde con-

duzir a resultados satisfatórios. Não sendo porém 

possível empregar para a analyse dos solidos do 

organismo os processos manuaes tão simples, em-

pregados na dos líquidos, é claro que não podem 

aquelles ser decompostos sem a intervenção de lí-

quidos, que opérem soluções, de calor, que enfra-

queça atfinidades, e finalmente d 'alguns reagentes 

chimicos, que facilitem as operações. 

Quando pois a necessidade obriga a complicar a 

analyse com todos aquelles agentes, só por uma 

serie de probabilidades, e pela inducção, se pôde 

concluir que a matéria organica obtida é um prin-

cipio imniediato do organismo, e não um producto 

de reacções chimicas. 

Quando um principio immediato é separado d'un> 

corpo organisado por processos diííerentcs, e pela 

intervenção d'agentes chimicos diversos, sem que 

a variedade dos processos lhe altere a identidade, 

a boa razão pede que se considere como cducto, e 

não como producto. Os princípios immediatos do 

organismo, pelo facto de serem matéria organica, 

não são dislituidos de propriedades chimicas: tem. 

pelo contrario, affinidade para com outros corpos, 

quer orgânicos, quer inorgânicos, combinatn-se com 
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muitos (Telles, e finalmente têm propriedades cata-

Ivticas, etc. etc. Por tanto, seria absurdo o negar a 

possibilidade d'extremar os princípios immediatos 

por meio de reacções chimicas; e mais absurda se-

ria a perlinacia daquel les , que, menospresando os 

meios cbimicos, os quizessem repellir por inúteis o 

prejudiciaes das investigações da composição dos or-

gãos. A analyse organica é um problema bem mais 

complicado, que a organica; mas, porque é cheio 

de difficuldades, não se segue que seja insolúvel. 

No estudo dos compostos inorgânicos removem-

se pela synthese os escrupulos da analyse; da falta 

de tão poderosa contraprova no estudo das substan-

cias organicas, se tem querido tirar partido para 

justilicação de duvidas, appresentadas contra a ana-

lyse; mas, argumentar com a duvida e pela duvida, 

é proclamar o sceptcismo, é interceptar as aspira-

ções do espirito, e obscurecer, em summa, a ques-

tão com esse miserável sophisma ad ignorantiam. 

A questão — se tal corpo é um verdadeiro principio 

do organismo — é pura e simplesmente d'analyse, e 

como tal offerece um vasto campo para a discussão 

do grau de certeza, independente da sancção ema-

nada da inacessível synthese organica. 

Taes são as considerações que julguei conveniente 

expender, antes de entrar no desenvolvimento do 

objecto que me foi dado para dissertação. 
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Serão princípios immediatos do organismo, a dias-
tase salivar, a gasterasc, e a pancreatina? 
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Havendo alguns experimentadores observado que 

a saliva exercia sobre as substancias amylaceas uma 

catalyse glycosica, desde logo se empenharam em 

averiguar, se na saliva havia algum principio, por 

cuja presença se operava a conversão das féculas 

em glycose. Micographos e chimicos tomaram parle 

na em preza: se seus trabalhos foram baldados na 

investigação, a que se dirigiram, aproveitaram por 

outro lado, adquir indo conhecimento da constitui-

ção chimica da saliva, e aplanando caminho para a 

descoberta. 



Km 1845 Mialhe pôde extrahir da saliva o dese-

jado principio, ao qual deu o nome de diastase sa-

livar ou animal, porque 'nelle conheceu proprieda-

des idênticas, ás que possue uma outra substancia, 

descoberta por Payen e Persoz na cevada germi-

nada, e a que chamaram diastase. 

O processo por que Mialhe obteve, e se pôde ob-

ter a diastase salivar, é o seguinte; — fdtra-se a sa-

liva, e tracla-se depois pelo álcool absoluto: for-

inam-se no liquido nubeculas, que, augmentando de 

espessura, se convertem em flocos, e pouco a pouco 

se precipitam no fundo do vaso: lira-se o precipi-

tado, e, collocado em laminas de vidro, secca-se por 

meio de correntes d'ar, cuja temperatura convém 

manter entre 40 e 50 graus centígrados. A diastase 

assim obtida é solida, amorpha, d'um branco par-

dacento, insolúvel no álcool absoluto, solúvel na 

agua e no álcool enfraquecido; é insípida, neutra 

á acção dos papeis de reagentes, precipita-se pelo 

subacetalo de chumbo; a sua propriedade funda-

mental é a de transformar as substancias ainylaceas 

em glycose; altera-se com facilidade, e adquire en-

tão propriedades d'acido. 

Será pois a diastase salivar um principio imme-

diato do organismo? 

O producto da secreção das glandulas parotidas, 

submaxillares, c sublinguaes, tem-sc obtido separa-
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damente por meio de fistulas praticadas nos duetos 

excretores d'aquellas glandulas. 

O liquido parotidiano, posto em coutado com 

substancias amylaceas. não tem a propriedade de 

as transformar em glycose: submettido a varias 

analyses não se lhe encontra principio algum com 

aquella propriedade: encontra-se, é verdade, em 

aquelle liquido uma substancia organica, a ptyali-

na, que se obtém, como a diastase, tractando o li-

quido pelo álcool absoluto, etc. ; mas a ptyalina 

difiere muito da diastase salivar, porque, nem se 

precipita pela acção do subacetato de chumbo, nem 

tem a propriedade fundamental da diastase, de con-

verter féculas em glycose. 

No liquido segregado pelas glandulas submaxil-

lares, encontra-se uma substancia, que se precipita 

pelo álcool absoluto; o precipitado dissolve-se na 

agua, communicantlo-lhe muita viscosidade. Ridder 

e Schmidt, que primeiro estudaram esta substancia, 

dizem ter-lhe encontrado propriedades diastasicas; 

resulta porém de experiencias feitas com todo o 

escrupulo, primeiro por Lassaigne, c depois por 

Cl. Bernard, que a substancia organica extrahida 

do liquido segregado pelas glandulas submaxillares, 

não tem a propriedade de t ransformar féculas em 

glycose, em quanto permanece sem alteração; que 

porém adquire essa propriedade, quando começa 
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a decompôr-se, e quando a acção do oxigeneo do ar 

o faz entrar em putrefacção: vê-se pois que o poder 

diastasico, assignado áquella substancia por Bidder 

e Schmidt, não lhe é proprio. 

O liquido segregado pelas glandulas sublinguaes, 

contém egualmente matéria organica; este liquido, 

recentemente segregado, e posto em contacto com 

substancias amylaceas, não opéra 'nellas a transfor-

mação em glycose; sendo porém muito prolongado 

o contacto, a transformação apparece. 

Para se averiguar, se o muco segregado pelos 

muitos folliculos mucosos da bocca, possuia as pro-

priedades diastasicas, ligaram-se os duetos excreto-

res das glandulas, parolidas, submaxillares e sub-

linguaes, d 'um cavallo, e, na parle inferior do eso-

phago, se fez uma abertura, por onde se podia t irar , 

o que o cavallo engulia: substancias amylaceas 

dadas ao cavallo, e só. banhadas pelo liquido, se-

gregado pelos folliculos mucosos, não soffreram a 

transformação em glycose, senão passado muito 

tempo: é isto o que acontece também com qualquer 

outro muco da economia. 

Dos factos expostos se conclue que o muco, e o 

liquido segregado pelas glandulas sublinguaes, têm 

a propriedade de transformar as féculas em glycose 

com mais demora e menos intensidade, q u e a d i a s -

tase salivar. Querendo por aquella propriedade de-



íinir-se e caracterisar-se a diastase, dir-se-ia que ella 

existe nos liquidos, que constituem a saliva, menos 

nos segregados pelas glandulas, parolidas, e sub-

maxillares; porém a propriedade de converter as 

féculas em glycose, nem é privativa da diastase, 

nem da saliva, e por isso não pode por ella definir-se 

e caracterisar-se aquella substancia. Matérias orga-

nicas subtrahidas á influencia da força vital, ácidos, 

pancreatina, succo pancreatico, etc., t ransformam-

se as féculas em glycose. A saliva contém em si ele-

mentos, que podem operar aquella transformação, 

independente d'um principio especial: além dos saes, 

que lhe dão propriedades alcalinas, contém produ-

clos de decomposição organica. Experiências feitas 

por homens desapaixonados, mostram que a saliva e 

tanto mais efficaz na transformação das féculas, quan-

to maior c a quantidade de fragmentos epiteliacs, que 

encerra ; o contacto do ar com a saliva é indispensá-

vel para se effectuar aquella transformação, como o 

demonstrou Cl. Bernard; a saliva recente não tem a 

mesma energia, que a saliva de dous ou mais dias. 

Todos estes factos indicam que a conversão das 

féculas em glycose, pela saliva, não é devida á acção 

d 'um principio immediato do organismo, mas sim 

a fragmentos orgânicos, que produzem o phenome-

no com tanta mais intensidade, quanto mais proxi-

mos estão da pulrefacção. 
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Um pedaço de membrana mucosa, deslacado da 

tracheia, e posto em contacto com substancias amy-

laceas, não opera a transformação em glycose, se-

não passado muito tempo, em quanto que a mucosa 

em começo de putrefacção promove a transformação 

em curto espaço de tempo. Não se pode dizer que 

o muco, e o producto das glandulas sublinguaes, 

transformem as substancias amylaceas pela acção 

d 'um principio especial; além das partículas dep i -

telios, ha no muco :e no liquido segregado pelas 

glandulas sublinguaes, matéria organica, que pelo 

contacto com o ar se altera facilmente; ora, a in-

ducção mostra que é mais logico atlribuir a trans-

formação das féculas á matéria organica alterada, e 

ás partículas epiteliaes. do que a um principio es-

pecial. Suppondo mesmo que os folliculos mucosos 

e glandulas sublinguaes segregassem um principio 

diastasico, para se admittir a sua existencia 'naquelle 

conjuncto de substancias, a que se chama diastase 

salivar, era necessário demonstrar primeiro, que tal 

principio no soffria modificação, quando se mistu-

rasse com os restantes líquidos salivares: ora, é isto 

o que se não demonst ra ; pelo contrario, alguns fa-

ctos induzem a julgar que os liquidos, quando se 

misturam, soffrem tal ou qual modificação. O liquido 

das glandulas sublinguaes é muito viscoso: na pre-

sença de substancias alcalinas perde muito de sua 
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viscosidade, e torna-se mais solúvel; ora a saliva, ou 

seja pelo phosphato Iribasico de soda, ou por qual-

quer oulra substancia, lem propriedades alcalinas, 

que áquelle liquido imprimem modificação: a per-

feita mistura, que resulta dos liquidos salivares, 

mostra terem entre si muita offinidade, e onde ha 

affinidades ha acção mutua : estes factos indicam 

que os liquidos salivares, quando se misturam, sof-

frem tal ou qual modificação. Vê-se pois que a exis-

tência d'um principio diastasico na saliva parece 

uma vã ficção. 

A substancia extrahida da saliva, e a que Mialhe 

chamou diastase salivar, não pôde ser considerada 

como um principio immediato do organismo. A sa-

liva é composta por l iquidos differentes, cm cada 

um dos quaes ha matéria organica, que pela acção 

do álcool absoluto se precipita: a diastase obtida 

por Mialhe é um precipitado, em que se contêm 

matérias organicas diversas, envolvendo saes, cellu-

las epiteliaes, etc. : como ha de pois admitlir-se que 

aquelle complexo de substancias seja um principio 

immediato de organismo? A diastase recentemente 

preparada não tem sobre as féculas a mesma ener-

gia que tem, passado algum tempo: sabe-se que se 

altera com facilidade; ora, mostrando a experiencia 

que matérias organicas em cornèço de putrefacção 

transformam em glvcose as substancias amylaceas. 



e tendo a diastase esse poder com tanta maior ener-

gia, quanto mais próxima está de se lhe conhecer 

putrefacção, é logico concluir que as propriedades 

diastasicas não provem d'um principio immediato 

do organismo, mas sim dal teração das substancias 

organicas, que constituem a diastase salivar. 

O processo empregado para se obter a diastase 

salivar não é tão simples, que esteja ao abrigo de 

bem fundadas objecções. E sabido que todas as 

substancias azotadas se alteram facilmente na pre-

sença d'ar athmospherico, calor e humidade; quan-

do se submette o precipitado, obtido da saliva pelo 

álcool absoluto, a uma temperatura de 40 a 50 graus 

centígrados, colloca-se aquelle precipitado em con-

dições, que muito favorecem a sua alteração e de-

composição. 

E verdade, que tal alteração se não torna de 

prompto sensível; mas por isso mesmo que se não 

torna sensível, é que sou levado a julgar que ella 

existe; porque sabe-se que a diastase, quando se 

altera, appresenta propriedades acidas; pelos saes 

que contém deveria de appresentar, como a saliva, 

uma reacção alcalina; mas ella é neutra á acção dos 

reagentes: segue-se, que as propriedades alcalinas, 

foram neutralisadas por um acido, e este não podia 

provir d'outra parte, senão da alteração da diastase. 

Do que fica exposto, concluo que a substancia, 



chamada diastase salivar, caracterisada e definida 

pela propriedade fundamenta l de transformar em 

glycose as substancias amylaceas, não é um prin-

cipio immediato do organismo. 

I J 

n n 

Que no estomago se encontra um liquido, por 

cuja acção alli se opéra uma transformação nas 

substancias alimentares azotadas, é um facto havido 

por incontroverso depois das experiencias de Spal-

lanzani e Montegre. Os que se applicaram ao estudo 

da constituição chimica daquel le liquido, chamado 

sncco gástrico, notaram, que 'nelle havia agua, ma-

téria organica, e saes; observando as propriedades 

acidas do succo gástrico, esqueceram por um mo-

mento a importancia das matérias organicas, e ten-

taram descobrir, e definir, qual o acido, que ao li-

quido communicava aquellas propriedades. Depois 

de renhida contenda, vendo que se não podiam ef-

fectuar digestões artificiaes, somente pela interven-

ção d'acidos, conceberam a idêa da existencia d'al-
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gum principio especial no succo gástrico, a cuja 

acção devessem as substancias albuminóides a sua 

transformação no eslomago. 

Schwann antecipou-se a chamar pepsina ao sup-

posto principio; nome, que pouco depois se deu a 

uma substancia, que Pappenheim e Wasmann , ex-

trahiram da mucosa estomacal, e que de facto se 

viu actuar sobre os alimentos azotados á maneira 

do succo gástrico. O processo indicado por Vogel 

para se obter a pepsina é o seguin te :—toma-se a 

mucosa estomacal, corta-se em pequenos pedaços, 

lançam-se em agua disl i l lada; depois de 24 horas 

de maceração, decanta-se o liquido, deita-se na mu-

cosa nova agua ; repete-se esta operação por espaço 

de 15 ou mais dias, até que appareça um cheiro, 

que indique putrefacção. Reunem-se todas as aguas, 

e tractam-se pelo acetato de chumbo: apparece um 

precipitado branco, floconoso, que encerra a pepsina 

d'cnvolta com matéria albuminosa, e caseosa: la-

va-se o precipitado, suspende-se n'agua, pela qual 

se faz passar uma correnle de hydrogeneo sulfurado: 

filtra-se o l iquido; sobre o filtro fica a matéria ca-

seosa, e sulfureto de chumbo, e com o liquido passa 

o acido acético, e a pepsina: junta-se ao liquido 

filtrado álcool absoluto, que precipita a pepsina, se-

parando-a assim do acido acético; e para totalmente 

se privar des te acido, torna-se a solver em agua, e 
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de novo se faz precipitar pelo álcool: secca-se ao ar, 

fica então em escamas translúcidas, d 'um branco 

amarellado ou pardacento. 

Passado algum tempo Deschamps (d'Avallon) 

lançàndo um pequeno excesso d'ammoniaco no li-

quido, encontrado no quarto estomago dos rumi-

nantes (no coagulador), obteve um precipitado, se-

parou-o por meio de filtro, lavou-o, e seccou-o. 

Viu que tinha, como a pepsina, a propriedade de 

transformar as substancias azotadas; chamou-lhe 

por isso chymosina. 

Esta substancia, obtida pelo processo de Des-

champs, diíTere da pepsina em não ser solúvel na 

agua : substituindo porém no processo o álcool ab-

soluto pelo ammoniaco, obtem-se a chymosina sem 

differença da pepsina. 

Ultimamente Payen, attendendo a que o princi-

pio activo da digestão devia de ser procurado no 

succo gástrico, e não na membrana mucosa do esto-

mago, pôde pelo álcool absoluto precipitar d'aquelle 

liquido uma substancia, a que chamou gasterase, e 

que julgou ser a pepsina produzida naturalmente 

no estomago. A gasterase, a inda que mais desem-

baraçada de substancias estranhas do que a pepsi-

na, retem comtudo pequenas porções da lbuminose , 

cellulas d'epitelios, etc. 

Já notei que entre a chymosina e a pepsina não 
3 
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lia diííerença, quando uma e outra se prepara por 

idêntico processo: o ammoniaco empregado na ex-

tracção da chymosina, ou não precipita tudo o que 

é substancia activa, ou lhe causa alteração, e lhe faz 

perder alguma cousa de suas propriedades. É certo 

porém que do coalho, e da membrana mucosa do 

estomago, se obtém pepsina, empregando-se o álcool 

na sua preparação. 

A gasterase e a pepsina só differem na maior ou 

menor intensidade, com que promovem a transfor-

mação das substancias azotadas albuminóides; mas 

collige-se das experiencias de Dumas, repetidas por 

Mialhe, que as duas substancias se podem obter 

sem differença na sua propriedade fundamental , e 

característica. 

Posto isto, resta-me dizer se a gasterase é um 

principio immediato do organismo. 

Se possivel fora obter cm separado o liquido, 

que as diversas glandulas do estomago segregam, 

mais fácil seria a resolução do problema; assim só, 

pelo que fica exposto, e por algumas considerações 

mais, poderá resolver-se. 

A propriedade fundamental da gasterase é a de 

transformar as substuncias azotadas albuminóides; 

esta propriedade não lhe é exclusiva, pertence egual-

mente á membrana mucosa do estomago, ao succo 

pancreatico, e ao seu principio activo, e a muitas 
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substancias organisadas subtrahidas ao império da 

força vital. 

A gasterase não é uma substancia única, simples, 

e sem mistura; tem, pelo contrario, muitos resíduos 

orgânicos: que razão haverá pois para se dizer que 

a propriedade de transformar as substancias albu-

minóides, pertence a um principio especial do or-

ganismo, e não áquelles residuos orgânicos? A mu-

cosa da tracheia, c outros corpos organisados, pro-

movem aquella transformação com tanta maior in-

tensidade, quanto mais provimos estão da putrefac-

ção. O máximo poder da gasterase sobre as matérias 

albuminóides não é, quando se extrahe do succO 

gástrico, mas sim passado algnm tempo depois da 

sua extracção. 

Da combinação de todos estes factos, resulta que 

ha mais razões para se attribuir a transformação das 

substancias albuminóides ás matérias organicas em 

decomposição, do que a um principio immediato 

do organismo. É sabido, que os princípios do or-

ganismo, perdem em geral de suas propriedades, 

tanto mais, quanto maior é o espaço de tempo de-

corrido depois de subtrahidos á influencia da força 

vital; ora, se a gasterase fosse um principio imme-

diato do organismo, havia de perder, e não adquir i r , 

intensidade na propriedade de transformar as sub-

stancias albuminóides. 
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O succo gástrico não é um liquido segregado por 

um só orgão, glandulas diversas preparam as maté-

rias, que entram na sua composição; não é caso 

averiguado, se o producto das differentes secreções 

se modifica quando se mis tura : o que porém se 

sabe de positivo, é que as substancias ingeridas 

fazem 'nelle predominar acido chlorhydrico ou acé-

tico, conforme a natureza d'essas substancias. Para 

se extrahir a gasterase, bem sei que se promove a 

secreção do succo gástrico por meio de substancias, 

que não alteram sua composição; como porém nas 

pregas da mucosa estomacal se acham sempre res-

tos de digestões anteriores, não se pôde asseverar 

que d'elles não provenha modificação alguma ao 

succo gástrico; mas pôde affirmar-se que parte des -

ses restos se dissolvem no succo gástrico, de que 

se extrahe a gasterase, e que lá vão contribuir, como 

fermentos, para abreviar sua decomposição, e, por 

consequência, para lhe augmentar a inergia na 

transformação das substancias albuminóides. 

A identidade, que ha entre a gasterase e a pe-

psina, na propriedade fundamental de ambas trans-

formarem as substancias azotadas albuminóides, 

suscita considerações d'algum valor para a resolu-

ção da questão, que se tracla. Ê a pepsina extrahida 

da membrana mucosa do estomago depois de lavada, 

e privada de todas as matérias estranhas. Entre as 
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parles solidas do organismo, que depois da morte 

primeiro soffrem putrefacção, deve contar-se a mu-

cosa do estomago. 

O processo, por que se obtém a pepsina, muilo 

favorece a putrefacção lenta da mucosa. Ora, estando 

esla membrana em maceração por quinze ou mais 

dias, até manifestar putrefacção, como poderá dei-

xar de se admittir , que as substancias organicas 

solvidas no liquido não têm soffrido alteração? Como 

admittir que na precipitação pelo álcool seja arras-

tada uma só matéria organica, sem ler experimen-

tado alguma decomposição, ou ao menos modifica-

ção ? 

Ou a pepsina seja um resultado de putrefacção, 

ou seja um produclo de combinação de varias ma-

térias, o que é certo, é que, obtida pelo processo de 

maceração, e precipitação, não pôde ser tida como 

um principio immediato do organismo. Mas a pe-

psina não differe da gasterase senão cm gráo d'en-

tensidade d'acção; pôde com lado levar-se a ponto 

de não apprecer differença enlre as propriedades 

essenciaes d 'uma e outra substancia. Ora, como nós 

não conhecemos a essencia das cousas, e julgamos 

da identidade d'ellas somente pelas suas proprieda-

des, segue-se que lendo a pepsina e a gasterase pro-

priedades idênticas, necessariamente são idênticas 

por natureza: portanto, não sendo a pepsina um 
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principio immediato do organismo, lambem a gas-

terase o não deve ser. 

A vista pois das considerações, que tenho exposto, 

parece-me ser licilo concluir que a gasterase não é 

um principio immediato do organismo. 

333 

Cláudio Bernard, por meio de fistulas convenien-

temente estabelecidas, pôde alcançar liquido bastante 

para suas observações, segregado pelo pancreas, e 

estudar a sua composição chimica, e acção sobre as 

substancias alimenticias. Resulta de suas investiga-

ções que o liquido pancreatico é em grande parte 

formado por uma substancia, naturalmente l iquida, 

coagulavel pelo calor, ácidos fortes, e álcool, inco-

lora dotada d 'uma certa viscocidade, susceptível de 

acidificar gorduras, emulsionar oleos, e de converter 

féculas em glycose: a esta substancia se deu o nome 

de pancreatina. 

Por vários processos se pôde ella obter sem que 
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a natureza dos processos lhe faça perder cousa algu-

ma de suas propriedades. 

1.° Sujeitando o succo pancreatico a uma tempe-

ratura de 50 a 60 graus centígrados, a pancreatina 

coagula-se, e pode separar-se da agua, com que fica 

na capsula. 

2.° Tractado o mesmo succo pancreatico pelos 

ácidos azotico, sulfurico, e chlorydrico, precipita-se 

a pancreatina, e separa-se facilmente por meio d 'um 

filtro. 

3.° Filtrado pelo sulfato de magnesia, a pancrea-

tina fica coagulada no filtro. 

4.° O álcool absoluto precipita egualmente a pan-

creatina. 

Por estes processos se pode ella obter sem que a 

sua natureza se altere. 

Vè-se pois que tem caracteres mixtos entre a ca-

seína e a a lbumina; não é porém admissível que 

seja uma mistura d'aquellas duas substancias, por-

que em tal caso o sulfato de magnesia não precipi-

taria senão a porção da caseína, c deixaria passar 

a albumina, e o calor e o álcool coagulariam só esta 

substancia, e aquella não. 

Uma propriedade mui notável distingue a pan-

creatina da a lbumina: esta uma vez coagulada não se 

dessolve n'agua, e aquella sim, excepto quando é 

coagulada por um calor forte. 
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Só no succo pancreafico se encontra a pancrea-

t ina ; será uni principio immediato do organismo? 

Julgo que s im: 

1.® É a pancreatina separada do liquido pancrea-

tico, pela propriedade que tem de se coagular, e de 

se precipitar debaixo da influencia dagentes diver-

sos: os processos por que se obtém não lhe tiram 

nenhuma de suas propriedades características; pro-

va isto, que ella existe formada no liquido segre-

gado pelo pancreas, e que não é um resultado d'acção 

chimica dos agentes empregados na sua extracção; 

porque, se assim fora, sendo diversa a natureza 

d'aquelles agentes, diverso deveria ser também o seu 

producto. 

2.° Não é o succo pancreatico um composto de 

varias secreções, como o é a saliva e o succo gás-

trico; por tanto, não se pôde dizer que a pancrea-

tina procede da mutua acção de muitos liquidos. 

3.° A pancreat ina exerce sobre as gorduras, fe-

culos, e matérias oleosas a mesma acção que o succo 

pancreatico. Ora, isto não aconteceria, se 04 pro-

cessos d'extracção alterassem chimicamente a pan-

creatina. 

4.° Ha uma relação constante no estado physio-

logico, entre a quantidade de succo pancreatico se-

gregado, e a quantidade de pancreatina 'nelle exis-

tente ; esta relação altera-se no estado pathologico. 



e alteram-se suas propriedades; juntando a isto a 

consideração, de que só no succo pancreatico se 

encontra aquella substancia, e de que nenhuma ou-

tra substancia organica tem as propriedades, que 

caracterisam aquella, concluo que na sua formação 

intervem um trabalho directo da economia, e que 

por isso deve ser considerada como principio im-

mediato do organismo. 

Dir-se-ha talvez, que a pancreatina se não pôde 

obter pura, porque, observada ao microscopio, se 

lhe conhecem muitos crystaes de sulfato de cal, e 

que por tanto se deve reputar uma mistura, etc. 

Os trabalhos de Cl. Bernard provam que por 

successivas filtrações sc separam muitos daquel les 

crystaes, separam-se até pelo repouso; e o micro-

scopio, que faz descobrir os crystaes, também mostra 

que a pancreatina existe como matéria própria, e 

sem mistura, porque no porte-objecto se vêem gran-

des porções de pancreatina, inteiramente privada 

de substancias extranhas. 

Terminarei a primeira parte da minha dissertação 

com o seguinte pararello: 

Dos processos empregados na preparação da dias-

tase salivar e da pancreatina, não se pôde colligir 

que sejam principios immediatos do organismo; são, 

pelo contrario, os processos da preparação da pan-
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crealina, que mais provam, que ella é um principio 

immediato do organismo. 

A diastase e a gasterase adquirem com o tempo 

intensidade dacção sobre os alimentos; a pancrea-

tina perde-a. 

A diastase e a gasterase não têm uma entidade 

real e determinada; a substancia material que as 

representa, é um conjuncto de matéria organicas e 

inorganicas, em que se não conbece existir um prin-

cipio especial de organismo; pelo contrario, a pan-

creatina tem uma existencia real e sensível, com pro-

priedades, que a distinguem de todas as outras sub-

stancias organicas; e da substancia material que a 

representa, não tem sido possível até o presente ex-

trahir outras matérias organicas. 



M D A PARTE. 

Cada uma (Testas substancias (diastase salivar, gas-
terase, c pancreatina) que importancia tèm nos 
phenomenos chimicos da digestão? 
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A multiplicidade de substancias, com que o ho-

mem e os restantes animaes se alimentam, pôde ser 

reduzida a Ires grupos bem dist inctos: 

1.° Substancias vegetaes hydrocarbonadas (as-

sacares, amido). 

2.° Substancias azotadas albuminóides (f ibrina, 

albumina, etc.). 

3." Substancias gordurosas (oleos, gorduras). 

Para que estas substancias possam ser absorvi-

das, e assimiladas, têm de soffrer uma série de meta-
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morphoses: liquidificar c separar as partes nutriti-

vas das substancias estranhas c o duplo oííicio do 

apparelho digestivo, em cujas funeções se notam 

acções physicas, chimicas e vitaes. Determinar a 

parte, que tem a diastase salivar nos phenomenos 

chimicos da digestão, é o problema, que primeiro se 

me appresenta: só pela experiencia, e invocando os 

factos, é que elle pôde ser resolvido. 

Antes da descoberta da diastase salivar a acção 

chimica da saliva sobre os alimentos não era bem 

conhecida: conjecturava-se que grande devia ser 

sua importancia, pela constancia do apparelho sali-

var na maior parte dos animaes. Leuschs foi o pri-

meiro que demonstrou que o amydo cosido e posto 

em contacto com a saliva, passadas algumas horas 

se liquidificava, e se convertia em glycose; effeito 

este que se não conseguia com a ptyalina, nem com 

a albumina. 

Depois da descoberta da diastase salivar empre-

hendeu Mialhe uma série d'experiencias, e por ella 

foi levado a concluir que a conversão da fécula em 

glycose pela saliva era devida unicamente á presen-

ça da diastase, e que primeiro se convertia a fécula 

em dextrina, e esta depois em glycose. As mesmas 

experiencias foram feitas por outros, e chegou-se a 

um resultado similhante. 

Portanto, é um facto hoje bem averiguado que a 
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saliva ou a sua diastase tem o poder de transfor-

mar a fécula, se esta é cosida e hydrotada; a trans-

formação é mais rapida, do que quando ó crua. 

Mostram os factos que na transformação do amydo 

não perde nem adquire cousa alguma a diastase sa-

l ivar; basta a approximação d'esta aquella substan-

cia para que o phenomeno tenha logar. No estudo 

da chimica inorganica encontram-se phenomenos 

similhantes; e oxigeneo e hydrogeneo, que a mais 

elevada temperatura se não combinam, na presença 

da esponja de platina promptamente se combinam 

c formam agua: com mais frequencia se encontram 

no estudo da chimica organica, phenomenos de 

transformação d 'uma substancia determinada pela 

presença ou contacto d 'um corpo. Brezelius intro-

duziu na chimica a palavra catalyse para designar 

que uma força especial, opéra aquelles phenome-

nos. O que se passa entre a diastase salivar e o 

amydo é uma verdadeira catalyse, é um phenome-

no similhante ao das fermentações, ou antes é uma 

verdadeira fermentação, cm que a diastase repre-

senta o fermento, que t ransforma o amydo, e o con-

verte 'numa substancia solúvel, e por isso idónea 

para ser absorvida pelo organismo, e para 'nelle se 

accommodar aos trabalhos da nutrição. 

Terá a diastase salivar sobre o assucar crystalli-

sado o mesmo poder? 



Não tem. Pode o assucar de canna ou crystalli-

sado, converter-se em glycose, e de facto converte 

pela acção dos ácidos, etc., mesmo durante a diges-

t ão ; mas não concorre para isso a diastase: é isto 

o que a experiencia demonstra. 

Sobre as substancias albuminóides e gordurosas 

também a diastase salivar não tem poder a lgum: é 

verdade que as substancias albuminóides soffrem 

grandes transformações durante a digestão; não são 

porém devidos á diastase: experiencias numerosas 

o conf i rmam; não as exponho por extenso, porque 

além de serem mui conhecidas, a sua exposição 

faria sobremodo avolumar esta dissertação. 

Do que deixo dito, concluo, que a diastase sali-

var intervem nos phenomenos chimicos da digestão, 

promovendo, por uma força catalytica, a transfor-

mação das féculas em dextrina, e d'esta em glycose. 

Terá o phenomeno logar somente na bocca, ou 

continuar-se-ha também no estomago? A presença 

dos ácidos parece que deveria de obstar a que no 

estomago se continuasse. E verdade, que os ácidos 

retardam, e mesmo paralysam a transformação do 

amydo pela diastase; mas como no estomago se 

apresentam, juntamente com as féculas, substancias 

azotadas albuminóides, estas, tendo grande affini-

dade por os ácidos, destroem seu effeito sobre a 

fermentação glycosica. E ainda a experiencia, que 
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remove as duvidas suscitadas por aquella conside-

ração, e que mostra evidentemente que a acção da 

diastase sobre as féculas, começa na bocca, o con-

t inua no estomago, mas com menos intensidade, que 

nas digestões artificiaes. 
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Na primeira parte d'esta dissertação, disse, que 

a gasterase t inha a propriedade de t ransformar as 

substancias azotadas a lbuminóides : compete-me de-

monstrar aqui, o que lá dei como provado. 

É doutrina corrente, que o succo gástrico, posto 

em contacto com substancias azotadas albuminóides, 

opéra 'nellas uma transformação, ou a experiencia 

seja feita no estomago, ou fora d'elle. Por algum 

tempo se explicou o facto pela acção dissolvente 

dos ácidos achados no estomago; e na verdade estes 

ácidos têm muita aífinidade para aquellas substan-

cias, combinam-se com ellas, e formam compostos 

solúveis na agua; mas, vendo-se que os ácidos por si 
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só não t inham sobre as substancias albuminóides a 

mesma acção, que o succo gástrico, foi forçoso re-

nunciar á explicação, é procurar por outro lado a 

causal do phenomeno. 

A transformação, que no estomago soffrem as 

substancias albuminóides pela acção do succo gás-

trico, não é uma simples dissolução, e a conversão 

d'aquellas substancias 'num composto solúvel, a que 

Lehmann chamou peptona, e Mialhe albuminose, 

cujas propriedades physicas e chimicas muito dif-

ferern, das que têm a albumina, febrina, e seus con-

géneres; mesmo, quando tornados solúveis pela 

pela acção dos ácidos. Com a descoberta da pepsina 

e da gasterase, as metamorphoses dos alimentos, 

durante a digestão estomacal, foram melhor apre-

ciadas; e só então pôde conhecer-se a parte que 

'nellas têm os ácidos. 

Nas matérias, que vou expor, para determinar a 

importancia da gasterase nos phenomenos chimicos 

da digestão, mostrarei qual a acção da gasterase, e 

qual dos ácidos na transformação das substancias 

albuminóides em peptona. 

Experiências mui decisivas, mostram que a gas-

terase não tem acção alguma sobre as féculas, assu-

cares, e matérias gordas, e que, pelo contrario, a 

têm sobre as matérias azotadas albuminóides. Esta 

expressão designa um grupo de substancias, em 
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que se comprehende a albumina, caseina, íibrina, 

e glúten, ele. : é nos alimentos tirados do reino ani-

mal, que mais abundam estas substancias; encon-

tram-se também em muitos vegetaes; e tanto ' nuns 

como 'noutros alimentos não se acham isoladas, mas 

sim, combinadas com matérias diversas; e é 'nesse 

estado de combinação, depois de soffrerem as pre-

parações cullinarias, que são ingeridas no estoma-

go; as metamorphoses por que ahi passam, e o 

quanto para ellas concorre a gasterase, não pode 

conhecer-se, sem que se saiba a acção, que ella exerce 

sobre cada uma das quatro principaes substancias, 

que formam a base de alimentação azotada; por 

tanto, julgo dever traclar primeiro da acção da gas-

terase sobre a a lbumina caseina, íibrina, e glúten. 

1.° Albumina. Pondo em contacto a gasterase 

com a albumina crua ' numa atmosphera, cuja tem-

peratura oscille entre 35 e 40 graus centígrados, 

com diííiculdade se conhece alteração na albumina 

durante as primeiras horas de contacto; se, porém, 

assim continuar por espaço de 15 e mais horas, a 

albumina, tendo primeiro adquirido o estado solido, 

passa de novo ao eslado liquido, tendo experimen-

tado uma alteração mullecular, porque o liquido re-

sultante tem perdido a propriedade de se coagular 

pelo calor, e pela acção dos ácidos. Se nas mesmas 

condições se puzer a albumina com algumas gòtlas 
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(Vacido chlorhydrico, diluído em 20 grammas de 

agua dislillada, nola-se-lhe passado tempo alguma 

alteração, somente em parte, porém não perde suas 

propriedades características; jun tando porém ao li-

quido algumas grammas d'agua, em que se haja sol-

vido gasterase, a albumina, passado pouco tempo, 

tem desapparecido, e fica substituída por uma 

substancia solúvel, como no caso da primeira expe-

riencia. 

Lançando sobre a albumina agua dislillada, em 

que estejam solvida, gasterase, e acido chlory-

drico, a transformação effectna-se em poucas boras. 

D'estas experiencias conclue-se: 

1.° Que a gasterase tem sobre a albumina uma 

acção difTerente da do acido chlorydrico; 

2.° Que a alteração da albumina é lenta quando 

sobre ella actua somente a gasterase; 

3.° Que, pelo contrario, é abreviada quando se 

lhe junta o acido. 

Fazendo as mesmas experiencias com albumina 

cosida, nota-se*que o acido a pôde dissolver; mas se 

fôr saturado por um alcoli, a a lbumina permanece 

sem perda de suas propriedades; a albumina cosi-

da, submetlida á acção da gasterase, dissolve-se pas-

sado tempo, e perde as propriedades d 'a lbumina: a 

acção simultanea do acido e da gasterase abrevia a 

operação, e dá o mesmo resultado. Deve notar-se que 
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no vaso, cm que se faz a experiencia, fica uma so-

lução, que, tractada por uma base alcalina, priva-se 

do acido, e lá fica a albumina t ransformada 'numa 

substancia solúvel com propriedades differentes, das 

que antes t inha. D'aqui se collige que a transfor-

mação da albumina é devida somente á acção da 

gasterase; que o acido não a t ransforma; mas que 

contribue muito para a brevidade da operação. Ha 

pois grande differença entre a acção da gasterase, e 

a do acido: a primeira produz uma alteração mulle-

cular na albumina, o segundo não produz esta alte-

ração ; a primeira não se combina, e a segunda com-

bina-se com a albumina, eé por isto que da sua acção 

sobre esta substancia, resulta um composto solúvel; 

o acido pode separar-se, e a albumina conserva suas 

propriedades chimicas em relação a muitos corpos; 

a gasterase, ainda que se separe, deixa a a lbumina 

differente do que era. 0 que digo do acido chlorhy-

drico, applica-se egualmente a outros ácidos, que 

se encontram no estomago. Submettendo a albu-

mina á acção do succo gástrico, vê-se que soffre 

uma transformação idêntica, á que lhe imprime a 

gasterase auxiliada pela acção d'um acido. Portanto, 

nada deixam a desejar as experiencias, porque não 

se acceite a conclusão de que a gasterase opera a 

transformação da albumina, tornando-a solúvel, e 

apta para as funeções de nutrição. 



2.° Caseína.— Esta substancia, em contacto coro 

a gasterase, precipita-se promptamenle, sem que haja 

necessidade d'acção d'um acido: o precipitado, con-

t inuando em contacto com a gasterase, converte-se 

'numa substancia solúvel, que não mais é coagula-

vel pela própria gasterase, nem pelos ácidos, nem 

pelo calor. O succo gástrico tem sobre a caseina a 

mesma acção: deverá ella attribuir-se aos ácidos, 

que 'naquelle succo existem, ou á gasterase? Evi-

dentemente a esta substancia; porque da acção dos 

ácidos sobre a caseina não resulta um corpo solú-

vel com as propriedades acima indicadas. A gaste-

rase, precipitando a caseina, não perde nem adquire 

cousa alguma; e pelo simples contacto d'aquella sub-

stancia, que a transformação des ta se opera. 

3.° Fibrina.— Os ácidos diluídos têm a proprie-

dade de dissolver a fibrina; mergulhando um pe-

daço d'esta substancia em agua levemente acidulada, 

observa-se que pouco e pouco perde sua consistên-

cia, e termina por se dissolver; o liquido resultante 

apresenta caracteres chimicos similhantes aos da 

caseina: perturba-se, mas não se coagula pela acção 

do calor, e precipita-se pelos ácidos azotico, e chlorv-

drico, etc. 

Uma porção de fibrina mergulhada em agua, onde 

se tenha solvido gasterase, e posta a digerir a uma 

temperatura de 35 a 40 graus centígrados, solve-se 
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igualmente, e resulta um liquido com caracteres chi-

micos especiaes. Infere-se d'aqui, que tanto os áci-

dos como a gasterase, têm a propriedade de dissol-

ver a fibrina, mas com notáveis differenças entre 

uma e outra solução: a solução promovida pelos 

ácidos é coagulavel pela gasterase, e depois torna 

a solver-se, appresentando as mesmas proprieda-

des, que tem a solução determinada só pela gas-

terase. 

Lançando a fibrina 'num liquido, em que haja 

acido chlorydrico, e gasterase, apparece uma solu-

ção como se fosse feita somente pela acção da gas-

terase, com a differença, de que a operação é então 

mais rapida. Substi tuindo a gasterase, e o acido, 

pelo succo gástrico, o resultado é idêntico ao da ex-

periencia anterior. De todas estas experiencias se 

collige: — 1.° que a acção dissolvente dos ácidos so-

bre a fibrina não é a mesma, que a da gasterase; — 

2.° que a gasterase actuando sobre a fibrina a t rans-

forma, ainda mesmo quando tenha sido dissolvida 

por um acido; — 3.® que a acção da gasterase é mais 

rapida, quando e auxiliada por um acido"; — 4.° ii-

nalmente, que a gasterase, e o succo gástrico têm so-

bre a fibrina a mesma acção, só com a differença de 

intensidade. Logo, operando-se a digestão da fibrina 

no vivo, principalmente pela acção do succo gástrico, 

é á gasterase d'estc succo e não aos ácidos, que s»; 



deve attribuír a transformação que ella soffre para 

poder ser absorvida. 

4.° Glúten.— Nas experiencias precedentes, sub-

stituindo-se a fibrina pelo glúten, observam-se os 

mesmos phenomenos, e d'elles se tiram as mesmas 

conclusões e, por isso, escusado é reproduzil-as outra 

vez. 

Comparando entre si os solutos que resultam da 

acção da gasterase sobre a albumina, caseina, fibrina, 

e glúten, vê-se que apresentam sensivelmente as 

mesmas propriedades, não são coaguladas pelo ca-

lor, não se precipitam pela acção dos ácidos, e al-

calis, e nem mesmo pela acção da gasterase; são 

precipitados pela acção dos saes de chumbo, de 

mercúrio, de prata, e d 'outros: quando 'nelles se 

não queira admittir identidade, é forçoso ao menos 

consideral-os analogos. As analyses de Lehmann 

mostraram que a composição chimica de cada um 

dos produclos, resultantes da acção da gasterase, é 

a mesma, que a das substancias, d 'onde cada um 

procede; isto prova, que a albumina, fibrina, e seus 

congeneres, soffrem uma alteração mullecular pela 

acção da gasterase, e que esta não lhe communica 

principio algum material; é por uma acção cataly-

tica, que o phenomeno se opera. 

Resta investigar, se a gasterase tem sobre os ali-

mentos azotados a mesma acção, que tem sobre as 



substancias albuminóides. É ainda pela experiencia, 

que se chega a um resultado decisivo. 

0 musculo tri turado, e lançado em agua dislil-

lada, onde previamente se tenha solvido gasterase, 

soffre as mesmas transformações, que a f ibrina; a 

operação abrovia-se, addicionando ao l iquido algu-

mas goltas de acido chlorydrico; o que se passa 

com o musculo, acontece com o cerebro, tecido cel-

lular, c outros tecidos, ou sejam animaes ou vege-

taes, onde se encontre a albumina, fibrina, caseina, 

e glúten, e outras substancias albuminóides; é só 

'nestas substancias que a gasterase opera uma trans-

formação: sobre outras, com que ellas se acham com-

binadas, nenhuma acção tem a gasterase; e por isso 

nas experiencias de digestões arlifieiaes, cm que en-

tram substancias alimentares azotadas, o resultado 

da digestão representa uma massa polposa em que 

se nota a mistura de matérias diversas, que podem 

separar-se em grande parle, simplesmente por pro-

cessos physicos. 

O que deixo dito para determinar a importancia 

da gasterase nos phenomenos chimicos da digestão, 

é deduzido d'experiencias; poderá dizer-se que no 

estomago dos animaes se passam os phenomenos, 

como elles se observam nas capsulas e re tor tas? A 

albuminosa, extrahida d'um animal, comparada com 

a que se obtém por digestões artificiaes, apresenta 
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sensivelmente as mesmas propriedades; por tanto é 

licito concluir que no estomago e intestinos se effe-

ctuam as metamorphoses das substancias azotadas, 

da mesma maneira que nas digestões artificiaes; e 

como 'nestas, tem a gasterase a principal influen-

cia, não duvido admittir que também a tenha nas 

digestões naturaes. E no estomago que a gasterase 

t ransforma as substancias azotadas albuminóides; 

a maior parte das vezes passam para o intestino 

delgado porções de alimentos, que não têm sido 

completamente t ransformados; nada mostra que a 

gasterase não possa continuar a sua acção sobre 

aquellas substancias, mesmo depois de se pôr em 

contacto com a bilis, e com o succo pancreatico; é 

certo porém, que estes líquidos auxiliam a sua acção. 

Do que tenho exposto, concluo, que nos pheno-

menos chimicos da digestão tem a gasterase a im-

portância de promover nas substancias azotadas al-

buminóides uma transformação, pela qual se tor-

nam solúveis, de fácil absorpção, e finalmente aptas 

para os phenomenos d'assimilação. 
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Todas as propriedades physiologico-chimicas do 

succo pancreatico, são devidas ao seu principio 

activo, a pancreat ina; é isto o que mostram as ex-

periencias feitas com a pancreatina, e com succo pan-

creatico; por tanto o que disser das propriedades 

d ' u m , deve entender-se que é commurn ao outro. 

Para se conhecer a importancia da pancreatina nos 

phenomenos chimicos da digestão, é necessário ob-

servar primeiro a acção d'esta substancia sobre os 

differentes alimentos fóra do animal, e estudar de-

pois experimentalmente no vivo a acção do succo 

pancreatico. 

Misturando succo pancreatico, ou pancreatina, 

com matérias gordas neutras, e agitando o frasco, 

que contém a mistura, observa-se que rápidamente 

se opéra uma emulsão completa, e persistente. 
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Que esta emulsão não é devida ás propriedades 

alcalinas do succo pancreatico facilmente se de-

monstra, lançando-lhe acido láctico, acético, ou 

mesmo succo gástrico. Opéra-se com a bil is e com 

a saliva uma similhante emulsão, mas nem é per-

sistente, nem se conserva, quando se lhe lança um 

acido, que neutralise as propriedades alcal inas d'a-

quelles liquidos. O que mais prova que a pancrea-

tina tem uma acção especial sobre os oleos, é que o 

succo pancreatico alterado, sendo mais alcalino, 

que o normal, não emulsiona as matérias gordas 

com a mesma energia. Logo a propriedade emul-

siva da pancreatina não depende da sua acção al-

cal ina: ó uma propriedade, que se pôde dizer ex-

clusiva do sueco pancreatico, e do seu principio 

activo. 

Á emulsão conserva as propriedades alcalinas, 

que lhe communica a pancreatina, mas estas pro-

priedades diminuem, e depois desapparecem, e são 

substi tuídas por uma reacção acida, cuja energia 

progressivamente cresce: opéra-se então uma acidi-

ficação das matérias gordas por um desdobramento 

de seus princípios immediatos. Analyses escrupu-

losas, feitas por Barreswill, Pelouze e Berthelot, de-

monstram que aquella acidificação é devida a um 

verdadeiro desdobramento dos princípios immedia-

tos das matérias gordas, porque da emulsão, depois 
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de acidificada, se separa glycerina, e ácidos gor-

dos. 

Esla propriedade de transformar as gorduras, 

também é exclusiva do succo pancreatico e da pan-

creatina. 

Substancias amylaceas hydratadas, postas em con-

tacto com a pancreatina, transformam-se rapida-

mente em glycose, passando pela fórma intermedia-

ria de dextr ina: a saliva ou a diastase salivar não 

operam esta transformação tão rapidamente, e quando 

a operam, termina aqui a sua acção; em quanto que 

a pancreatina opera na glycose uma fermentação 

alcoolica. 

A pancreatina tem o poder de t ransformar o as-

sucar de canna em glycose, e de operar 'nella uma 

fermentação lactica. 

Expondo substancias azotadas albuminóides, á 

acção da pancrealina ou do succo pancreatico, sof-

frem também uma alteração, tornam-se solúveis, e 

adquirem propriedades differentes das que t inham. 

De todas estas propriedades da pancreatina, de-

monstradas pela experiencia, se collige,*que grande 

deve ser sua importancia na digestão. 

As condições em que a pancreatina, ou o succo 

pancreatico, se acham nas experiencias de labora-

torio, são muito differentes, das que naturalmente 

têm no vivo. Ora, não sendo possível fazer 110 vivo 



experiencias sómente com pancreatina, mas sim 

com o succo pancreatico, é evidente, que as conclu-

sões que se tirarem ácerca da sua importancia nos 

phenomenos chimicos da digestão, não são de tanto 

rigor, como as que se deduzem das experiencias 

feitas em retortas. 

Quando o succo pancreatico se põe em contacto 

com os alimentos no duodeno, encontra outros li-

quidos, que alguma acção têm sobre as substancias 

alimentares. Para se apreciar a acção do succo pan-

creatico, é necessário conhecer: i . ° a modificação 

que os alimentos sofTrem, quando se privam do con-

tacto do succo pancreatico; 2.n qual a acção des t e 

succo sem a intervenção dos outros liquidos, e espe-

cialmente da bilis; 3.° qual a acção de todos os li-

quidos. Convém, pois, investigar o resultado d'estes 

tres casos; e da sua comparação, sairá a conclusão, 

a que pretendo chegar. 

1.° Para separar o succo pancreatico da bilis, e 

dos liquidos inteslinaes, é necessário fazer estragos, 

a que difficilmente resiste a vida d 'um animal. Nos 

coelhos está o dueto excretor do pancreas, abaixo 

do dueto biliar. Cl. Bernard, vendo que o tecido do 

pancreas t inha grande affinidade para as gorduras, 

chegou, por succe.ssivas injecções de matérias gor-

durosas, a atrophiar o pancreas, e, 'nestas eircum-

stancias, observou as modificações dos alimentos so 
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pela acção d'oulros l íquidos: viu que a digestão se 

perturbava completamente; as substancias gordas 

appareciam nas fezes, assim como grandes porções 

de substancias azotadas albuminóides: grande parte 

das matérias amylaceas não soíTriam completa trans-

formação em glycose. A absorpção mal ss effectua-

va; os animaes emmagreciam; e morriam de inna-

nição, os que duravam alguns dias, porque a maior 

parte não duravam 48 horas : pode com tudo veri-

ficar-se em grande numero de experiencias, que as 

matérias amylaceas appareciam cm grande parte 

sem serem transformadas, quando os animaes se 

sustentavam só com estas substancias: quando se 

lhes davam alimentos amvlaceos e gorduras, estas 

appareciam no intestino "emulsionadas pela bilis. 

mas difficilmente eram absorvidas; e apresentava o 

conjuncto das matérias achadas no intestino del-

gado, uma reacção alcalina, quando as digestões 

normaes de taes substancias a apresentam acida. Por 

tanto os alimentos no intestino delgado pequena 

modificação soffriam; a maior modificação que apre-

sentavam, era, a que lhe havia dado a digestão esto-

macal. 

2.° Não é possível obstruir os duetos das diffe-

rentes glandulas intestinaes, e por isso se não pôde 

estudar a acção do succo pancreatico, isolado aos 

líquidos, que ellas segregam; têm-se porém des-
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viado o curso da bilis por ligaduras e por fistulas, 

praticadas no dueto excretor do ligado. 

Eis o que se tem colhido. 

A falta de bilis produz na digestão desordens ex-

t raordinár ias ; introduzindo no duodeno substancias 

gordas ou amylaceas sem terem passado pelo esto-

mago, o succo pancreatico tem sobre ellas uma acção 

pouco differente, da que se observa fora do animal : 

as substancias azotadas albuminóides, que têm sof-

frido a acção do succo gástrico, e que não estão 

completamente liquidificadas, pequena modificação 

experimentam só pela acção do succo pancreatico. 

No entretanto os animaes sustentados simultanea-

mente por féculas, gorduras, e matérias azotadas, ape-

zar da falta de bilis, não têm as digestões tão pertur-

badas, como com a falta do succo pancreatico. As reac-

ções, que apresentam as diversas substancias assim 

digeridas, são com pouca dilferença, similhantes ás 

que nas digestões artificiaes produz a pancreatina, 

excepto as matérias azotadas, que têm sido expostas 

á acção do succo gástrico. 

3.° Nas digestões naturaes, em que os differentes 

liquidos, que concorrem para a digestão, não obram 

isoladamente, as cousas passam-se d'um modo di-

verso. As substancias amylaceas são transformadas 

em glycose no intestino, e 'nesse estado são absor-

vidas, as gorduras são emulsionadas, e as matérias 

t 
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azotadas lá ultimam sua conversão em peptona: com 

a alimentação amylacea apparece no intestino uma 

reacção alcalina; com as gorduras lia uma pequena 

reacção acida, que nem sempre se manifesta; com 

as substancias azotadas lia reacção acida. 

Comparando agora a acção do succo pancreatico 

em cada um dos casos precedentes, vê-se que no 

primeiro caso, e ainda 110 segundo, tem a pro-

priedade d'emulsionar as gorduras, e de as acidifi-

car em seguida, por um desdobramento de seus 

princípios immediatos: nas substancias amylaceas 

opera uma transformação em glycose, e depois uma 

fermentação alcoolíca; as matérias azotadas tor-

nam-se solúveis com alteração de muitas de suas 

propriedades. No terceiro caso as matérias amyla-

ceas só experimentam a transformação em glycose; 

as gorduras não se acidificam, e somente se emul-

sionam, e as matérias azotadas completam a sua 

transformação. Ora, sendo evidente que o succ 0 

pancreatico, quando se mistura com a bilis e succo 

gástrico, não appresenta as mesmas propriedades, 

que possue quando actua isolado d'aquelles líqui-

dos, é permittido concluir que os liquidos, com que 

se mistura, durante a digestão, lhe modificam, e 

restringem as propriedades, e assim a sua acção 

fica reduzida nas digestões naturaes a emulsionar 

as gorduras, a completar a transformação das íecu-
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las em glycose, e a terminar a solução das substan-

cias azotadas albuminóides; portanto, a sua impor-

tância nos phenomenos chirnicos da digestão pôde 

definir-se aproximadamente 'naquella tríplice acção; 

mas, sendo as propriedades da pancreatina idênti-

cas ás do succo gástrico, sem forçar a inducção, e 

sem me desviar dos factos, deduzo a respeito da pan-

creatina as mesmas conclusões, que terei a respeito 

do succo pancreatico. Esta deducção tem de mais 

em seu abono muitos casos pathologicos de altera-

ção do pancreas, oito dos quaes existem definitiva-

mente consignados na sciencia. 

Nos últimos tres p m g r a p h o s expuz as proprieda-

des da diastase salivar, da gasterase, e da pancrea-

tina ; mostrei que tinham sobre os alimentos a mesma 

acção que os liquidos, em que cada uma se contém; 

e por este modo fiz uma analyse abstracta dos phe-

nomenos chirnicos da digestão: devo porém dizer, 

que no apparelho digestivo se não passam as cousas 

exactamente como nos tubos, e retortas do labora-

torio, e que as mesmas experiencias feitas no vivo 

não apresentam os factos laes, como elles são no 

estado normal do individuo. Nas digestões artifi-

ciaes apreciamos os phenomenos isolados e inde-

pendentes uns dos outros; estudamos a funcção por 

parles, reduzindo á simplicidade, o que é complexo: 
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desligada então cada potencia digestiva, das forças, 

que no vivo lhe modificam a acção, os seus resul-

tados necessariamente deixam de ser idênticos. As 

experiencias feitas em animaes, também não apre-

sentam os factos ao natural : os golpes, e estragos, 

que se praticam, desviando o animal de suas condi-

ções normaes, complicam ordinariamente o pro-

blema com a addição de elementos, que lhe são 

estranhos, e que obscurecem a realidade dos phe-

nomenos. 

A digestão é uma funeção muito complexa, não 

se effectua somente pela acção chimica dos liquidos 

digestivos sobre as substancias alimentares: o esto-

mago e os intestinos não se devem considerar in-

differentes ás operações, que 'nelles se passam; a 

força nervosa tem parte muito activa nas metamor-

phoses dos al imentos; em summa, de varias poten-

cias depende a digestão, que, na sua integridade, 

consta d 'uma serie de phenomenos, collocados em 

reciproca dependencia, e concorrendo todos para 

um fim commum. 

Vê-se, por tanto, que a acção da diastase salivar, 

da gasterase, e da pancreatina, não pode ser nos 

phenomenos chirnicos da digestão idêntica, á que 

observamos nas digestões artificiaes: as proprieda-

des daquel las Ires substancias, modificam-se pelas 

condições, em que se acham, quando actuam na 
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presença d'outros líquidos, e das forças da economia; 

mas é certo, que a sua importancia 'naquelles phe-

nomenos não pode ser outra, embora se restr injam 

seus limites, senão o que é deduzida do estudo 

analytico de suas propriedades. 
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